
1.Contexto operaCional

A MAPFRE Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A. é uma sociedade autorizada pelo Banco Central
doBrasil, para operar nomercadode intermediaçãode títulos e valores mobiliários.
As operações da Distribuidora são conduzidas de forma integrada com as Companhias que integram o
SISTEMA MAPFRE, conjunto de empresas e entidades que operam em seguros e atividades correlatas, com
sedeem Madri, Espanha.
Em 05 de maio 2010 o Grupo MAPFRE firmou Acordo de parceria com Banco do Brasil S.A. para atuação
conjunta no mercado segurador. A operacionalização dessa parceria requer a reorganização societária da
área de seguros da MAPFRE. Esta sociedade não esta incluída no acordo anteriormente mencionado, todavia
será objetoda reorganização societária.

2.apresentaçãoeelaboração dasdemonstraçõesFinanCeiras

As demonstrações financeiras são preparadas de acordo com as disposições da Lei das Sociedades por Ações,
considerando as alterações introduzidas pelas Leis 11.638/07 e 11.941/09, e normas emanadas do Conselho
Monetário Nacional (CMN) e do Banco Central do Brasil (BACEN), consubstanciadas no Plano Contábil das
Instituições do Sistema Financeiro Nacional - COSIF, e inclui estimativas contábeis que consideram fatores
objetivos e subjetivos, com base no julgamento da Administração para determinação do valor adequado a ser
registrado. Itens significativos sujeitos a estas estimativas e premissas incluem a provisão para contingências,
registradas de acordo com a Resolução CMN 3.823, de 16 de dezembro de 2009, e Carta-Circular 3.429, de
11 fevereiro de 2010, do BACEN, e a valorização de títulos e valores mobiliários. A liquidação das transações
envolvendo estas estimativas poderá resultar em valores divergentes devido a imprecisões inerentes ao
processo de sua determinação.ADistribuidora revisaasestimativas epremissas pelomenos semestralmente.
Essasdemonstrações financeiras foramaprovadaspelaAdministraçãoem08 de fevereirode2012.

3.resumodasprinCipaisprátiCasContábeis

a)Caixaeequivalentesdecaixa
Incluem caixa, saldos positivos em conta movimento, aplicações financeiras representadas por quotas de
fundos de investimentos sem prazo de vencimento classificadas na categoria de “Títulos para negociação” e
comrisco insignificante demudançade seuvalordemercado.
b)reduçãoaovalor recuperável dosativos
A Administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos ativos com o objetivo de avaliar eventos ou
mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas, que possam indicar deterioração ou
perda de seu valor recuperável. Quando tais evidências são identificadas, e o valor contábil líquido excede o
valor recuperável, é constituída provisão para deterioração ajustando o valor contábil líquido ao valor
recuperável.
c) investimentos
Carteira composta por títulos patrimoniais da CETIP – Balcão Organizado de Ativos e Derivativos e
apresentada pelo seu valor de custo ajustado pelas atualizações patrimoniais, sendo que o produto dessas
atualizaçõesé lançadonacontade reservadecapital nopatrimônio líquido.
d) imobilizadodeuso
O imobilizado de uso é registrado pelo custo de aquisição, ajustado pela depreciação acumulada.
A depreciação é calculada pelo método linear à taxa de 20% a.a. para sistema de processamento de dados e
veículos e10% a.a.paramóveis eequipamentosdeuso.
e)ativodiferido
Oativodiferidoestá representadopor “Gastos logiciais” sendoamortizadoà taxade20%a.a.
f) segregação entrecirculante enãocirculante
A Distribuidora efetuou a segregação de itens patrimoniais em circulante quando atendem as seguintes
premissas:
• espera-se que seja realizado, ou pretende-se que seja vendido ou consumido no decurso normal do ciclo
operacional (12 meses) daentidade;
•está mantido essencialmente comopropósitode sernegociado; e
espera-seque seja realizadoatédozemesesapósadatadobalanço.
g)provisãopara impostoderendaecontribuição social
A provisão para o imposto de renda é constituída à alíquota de 15% acrescida do adicional de 10% sobre o
lucro tributável que excede a parcela de R$ 240 no exercício, e a contribuição social à alíquota de 15%,
calculados combase no lucro tributável, ajustadonos termosda legislaçãopertinente.
h)apuraçãoderesultado
As receitas e despesas são reconhecidas pelo regime de competência e consideram, quando aplicável, os
efeitosdeajustes deativosparaovalor demercadooudeprovável realização.

4.GerenCiamentoderisCos

a)riscosoperacionais
Definido como possibilidade de perdas resultante de erros humanos ou deficiências em controles e de
monitoramentodeprocessos.
A Gestão do Risco Operacional da Distribuidora encontra-se atualmente sob a responsabilidade da
Superintendência de Controle Interno que tem como objetivo principal coordenar a identificação, avaliação e
monitoramento dos riscos operacionais, para atendimento ao disposto na Resolução CMN nº 3.380/06 e
Basiléia2.
Outrossim, o gestor de cada processo é responsável pelo controle e mitigação daqueles riscos. Contudo,
conta como apoiode diversas áreasoperativasdoGrupoMAPFRE.
b)riscosdemercado
A MAPFRE opera de acordo com as políticas globais, enquadradas na perspectiva de risco tolerado pelo
Grupo e alinhado aos objetivos no Brasil e no mundo. Para isso desenvolveu seu próprio modelo de Gestão de
Riscos, seguindo os seguintesprincípios:
Os limites são sempre pré-determinados, ou seja, todas as operações são submetidas a uma rigorosa análise
de “Stress Testing” e confrontadas com a política de controle de risco adotada de “Stop Loss”, sendo que após

o início das operações passamos a utilizar a política de “Value At Risk” e “Stress Testing” para o
monitoramentodasposições.
c)riscosdeCrédito
Os critérios de precificação dos instrumentos financeiros derivativos “Mark to Market” são definidos pelo
administrador das carteiras e custodiante, BEM DTVM (100% Grupo Bradesco) e Banco Bradesco S.A.
respectivamente, que utilizam as curvas e taxas da ANBIMA e BMF&Bovespa para cálculos e precificação
através das metodologias convencionais e comumente aceitas pelo mercado e de acordo com o código de
auto-regulação. A área de risco da MAPFRE DTVM confronta diariamente os resultados obtidos pelo
administradora fimde se consolidaros resultadosobtidos.

5. limitesoperaCionais

O CMN, por meio da Resolução nº 2.723, de 31 de maio de 2000, regulou os critérios de apuração dos limites
mínimos de patrimônio líquido compatíveis com o grau de risco da estrutura dos ativos e limites máximos de
diversificação de risco e de aplicação de recursos no ativo permanente (imobilizado). A Resolução CMN
n° 3.490, de 29 de agosto de 2007, e a Circular BACEN n° 3.383, de 30 de abril de 2008, regulam os critérios
para a apuração do Patrimônio de Referência Exigido (PRE) bem como os procedimentos para o cálculo da
parcela referenteaoRiscoOperacional.
A MAPFRE Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A. optou pela Abordagem do Indicador Básico e
estáenquadradanos referidos limitesdas resoluçõese circular supracitadas.

6.títulosevaloresmobiliáriose instrumentosFinanCeiros derivativos

O valor de mercado das cotas de investimento financeiro foi apurado com base nos valores de cotas
divulgados pelos Administradores dos fundos de investimento nos quais a Distribuidora aplica seus recursos.
AcarteiradaMAPFREDistribuidora, em31dedezembrode2011, eraassimcomposta:

2011 2010
descrição semprazodeterminado
Cotasdo fundode investimentos 47.700 33.147
Em31dedezembrode2011, aDistribuidoranãodetinha instrumentos financeirosderivativos.

7.patrimôniolíquido

a)Capital social
O capital social é de R$ 19.868 (R$ 19.422 em 2010), representado por 1.000 ações ordinárias, nominativas e
semvalornominal.
Em Assembléia Geral Extraordinária realizada em 30 de novembro de 2011, foi aprovado o aumento de
capital de R$ 19.422 para R$ 19.868, sem a emissão de novas ações, mediante a capitalização de reservas da
companhia, no montante de R$ 446. Este processo está em fase de homologação pelo Banco Central do
Brasil.
b)lucrosacumulados
Em atendimento a Resolução CMN nº 3.605, a Distribuidora destinou o saldo de lucros acumulados para
reservas legaisnomontantedeR$1.446e reservas especiais de lucrosnomontantedeR$13.013.
c)reserva legal
Constituída ao final do exercício, na forma prevista na legislação societária brasileira, podendo ser utilizada
paraa compensaçãodeprejuízosouparaaumentodecapital social.
d)dividendos
O estatuto determina a distribuição de dividendos mínimos de 25% sobre o lucro líquido, depois de deduzida
a reserva legal.Não foramprovisionadosdividendospor inexistir intençãodedistribuiçãonoexercício.

8.partesrelaCionadas

A Distribuidora realiza a gestão dos fundos de investimento do Grupo MAPFRE, administrados pelo Banco
Bradesco S.A.. A receita auferida a título de taxa de gestão totalizou R$ 39.176 (R$ 27.932 em 2010), sendo o
saldoa receberdeR$4.671 (R$2.837em2010).

A Distribuidora utiliza estrutura administrativa - operacional comum com outras empresas do Grupo
MAPFRE. As despesas incorridas com essa estrutura são rateadas com base no esforço empregado por área de
cada empresa. As transações com as empresas relacionadas foram realizadas em condições normais de
mercadoemrelaçãoapreços, prazose taxas contratadas.

a)remuneração do pessoal-chave daadministração

É estabelecido anualmente por meio da Assembléia Geral Ordinária o montante global anual da remuneração
dos administradores, que é distribuída em reunião do Conselho de Administração aos membros do próprio
Conselho e da Diretoria, conforme determina o Estatuto Social e estão sendo divulgados na Demonstração
Financeira da líder do Grupo, MAPFRE Vera Cruz Seguradora S.A., Seguradora ligada da MAPFRE
DistribuidoradeTítulos eValoresMobiliários S.A..
A Distribuidora não possui benefícios de longo prazo, de rescisão de contrato de trabalho ou remuneração
baseadaemaçõespara seupessoal-chavedaAdministração.
Dessa forma, não são efetuados pela Distribuidora empréstimos ou adiantamentos a qualquer subsidiária, a
membrosdoConselhodeAdministraçãooudaDiretoria ea seus familiares.
b)participação acionária
Os membros da Diretoria da Distribuidora não possuíam individualmente ou em conjunto participação
acionárianaDistribuidoraem31dedezembrode2011.

9.reCeitasnão-operaCionais

As receitasnãooperacionaisnovalordeR$145 (R$1.782em2010) referem-seàvendadasaçõesdaCETIP.
receitanãooperacional 2011 2010
Valordavenda 145 1.913
(–)Valordecusto – (131)

2ºsemestre
exercícios findosem

31 dedezembro
demonstraçãodos resultados 2011 2011 2010
receitasde intermediaçãofinanceira 2.759 4.209 2.451
Resultadodeoperações comtítulos e valoresmobiliários 2.759 4.209 2.451
resultadobrutoda intermediaçãofinanceira 2.759 4.209 2.451
outras receitas/despesasoperacionais 14.846 23.914 20.292

Receitasdeprestaçãode serviços 21.713 39.176 27.932
Despesasdepessoal (2.653) (5.138) (2.747)
Outrasdespesasadministrativas (2.265) (6.812) (2.740)
Despesas tributárias (1.588) (2.920) (2.161)
Outras receitas operacionais 2 10 10
Outrasdespesasoperacionais (363) (402) (2)

resultadooperacional 17.605 28.123 22.743
resultadonãooperacional – 145 1.782
resultadoantesdatributaçãosobreo lucroeparticipações 17.605 28.268 24.525
impostoderendaecontribuiçãosocial (7.215) (12.141) (9.849)

Provisãopara impostode renda (4.504) (7.578) (6.146)
Provisãopara contribuição social (2.711) (4.563) (3.703)

participaçõesestatutáriasno lucro (1.172) (1.668) (428)
lucro líquido (prejuízo)doperíodo 9.218 14.459 14.248
quantidadesdeações 1.000 1.000 1.000
lucroporaçãor$ 9.218,67 14.459,13 14.248,46

reservade lucro
Capital realizado reservadecapital reserva especialde lucros reserva legal lucros acumulados total

saldosem31 dedezembrode 2009 1.501 446 10.849 871 – 13.667
Aumentode capital - AGE30dedezembrode 2010 10.849 – (10.849) – – –
Lucro líquido do período – – – – 14.248 14.248
Destinações:

Reserva legal – – – 712 (712) –
Aumento de capital -AGE30de dezembro de2010 7.072 – – – (7.072) –

Reservaespecial de lucros – – 6.464 – (6.464) –
saldos em31 dedezembrode 2010 19.422 446 6.464 1.583 – 27.915

Aumento decapital - AGEde30de novembrode2011 446 (446) – – – –
Lucro líquido (prejuízo)do período – – – – 14.459 14.459
Destinações:

Reserva legal – – – 723 (723) –
Reservaespecial de lucros – – 13.736 – (13.736) –

saldosem 31de dezembrode2011 19.868 – 20.200 2.306 – 42.374

2ºsemestre
exercícios findosem

31dedezembro
2011 2011 2010

Fluxosdecaixadasatividadesoperacionais
Recebimentosdecorretagense comissões 20.428 37.342 27.665
Resultado comTVMe instrumentos financeiros 2.759 4.209 2.451
Pagamentosaempregadose fornecedores (4.525) (11.805) (5.705)
Pagamentosde impostos e contribuições (1.562) (2.735) (2.147)
Pagamentosde imposto de rendaecontribuição social (1.328) (9.843) (8.474)
Outrospagamentose recebimentos (361) (392) 8

Caixageradopelasoperações 15.411 16.776 13.798
(aumento) diminuiçãoemativosoperacionais

TVMe instrumentos financeirosderivativos – – 17.595
Outros créditos -diversos (21) (16) (9)
Outros valores ebens 8 (18) (2)

aumento (diminuição)empassivosoperacionais
OutrasObrigações -diversos 7 (10) 17

Caixa líquidoprovenientedasatividades
operacionais 15.405 16.732 31.399

Fluxosdecaixadasatividadesde investimento
Compradeativo imobilizado (382) (2.285) (163)
Aplicaçõesnodiferido/intangível (+-) – (5) (3)
Recebidopela vendade imobilizado – 3 32
RecebidopelaAlienação de investimentos – 147 1.912

Caixa líquidousadonasatividades
de investimento (382) (2.140) 1.778

aumento líquidodecaixaeequivalentes
decaixa 15.023 14.592 33.177

Caixaeequivalentesdecaixa no iníciodoperíodo 32.793 33.224 47
Caixaeequivalentes decaixa no fim doperíodo 47.816 47.816 33.224

2ºsemestre
exercícios findosem

31dedezembro
Conciliaçãoparanotasexplicativas 2011 2011 2010

Lucro líquido ajustado 8.813 12.173 14.309
Lucro líquido (prejuízo doperíodo) 9.218 14.459 14.248
(Aquisição)/Alienaçãodepermanente (550) (2.488) 3
(Gastos)Alienação dodiferido – (5) (3)
Depreciaçãoeamortização 145 207 61
Variaçãoemativosepassivosoperacionais 6.210 2.419 18.868
(Aumento)Reduçãodoativo circulante

(exceto caixa eequivalentesdecaixa) (2.622) (1.983) 16.882
Aumento passivo circulante 8.832 4.402 1.986
aumento líquidodecaixaeequivalentesdecaixa 15.023 14.592 33.177

relatÓrio da administração - dezembro de 2011
senhoresacionistas,
Em cumprimento às disposições legais e societárias, submetemos à apreciação de V. Sas. as demonstrações
financeiras relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2011, acompanhadas do Resumo do Relatório
doComitêdeAuditoria edoRelatóriodos Auditores Independentes sobreasDemonstrações Financeiras.
A mapFre distribuidora de títulos e valores mobiliários s.a. administra ativos financeiros das
empresas do Conglomerado MAPFRE no Brasil, PGBL’s e VGBL’s comercializados pelas referidas empresas e

fundosde investimentosabertosemgeral. Encerrou2011comagestãodemaisdeR$5,6bilhões.
O resultado no exercício, antes da tributação sobre o lucro e participações, foi de R$ 28,3 milhões (R$ 24,5
milhõesem2010) eo lucro líquidodeR$14,5milhões (R$14,2milhõesem2010).
A Administração prevê, para o exercício de 2012, incremento no volume de ativos financeiros gestionados, em
razão da manutenção do crescimento das operações da MAPFRE no Brasil e da estruturação da área comercial
ocorrida em 2011, bem como em função dos excelentes resultados obtidos na gestão de fundos de

investimentosabertos, quehabilitam aDistribuidora aatuar emnovos segmentosdomercado.
Agradecemos aos nossos acionistas, clientes e parceiros a confiança em nós depositada. Aos nossos
profissionais, o reconhecimentopeladedicação equalidade dos trabalhos realizados.

SãoPaulo, 24de fevereirode2012

a diretoria

balançopatrimonial -31 dedezembrode2011e2010 (Emmilharesde reais)

ativo nota 2011 2010
CirCulante 54.962 38.387
disponibilidades 116 77
títulosde valores imobiliáriose instrumentos financeiros

derivativos 6 47.700 33.147
Carteiraprópria 47.700 33.147

outros Créditos 7.124 5.159
Rendasa receber 4.671 2.837
Diversos 12a 2.453 2.322

outrosvalorese bens 22 4
Despesasantecipadas 22 4

não CirCulante 2.505 219
investimentos – 1

Outros investimentos – 1
imobilizadode uso 2.494 207

Outras imobilizações de uso 2.790 301
(Depreciaçõesacumuladas) (296) (94)

diferido 4 8
Gastosde organização eexpansão 17 18
(Amortização acumulada) (13) (10)

intangível 7 3
Ativos Intangíveis 9 4
(Amortizaçãoacumulada) (2) (1)

totaldoativo 57.467 38.606

passivo 2011 2010
CirCulante 15.093 10.691
outrasobrigações 15.093 10.691

Sociais eestatutárias 1.342 224
Fiscais eprevidenciárias 12.634 10.157
Diversas 1.117 310

patrimôniolíquido 42.374 27.915
Capital: 19.868 19.422
DeDomiciliadosnopaís 19.868 19.422
Reservasdecapital – 446
Reservasde lucros 22.506 8.047

totaldopassivo 57.467 38.606

demonstraçõesdoresultado
exercício findoem31dedezembrode2011
(Emmilharesde reais)

demonstraçõesdosFluxosdeCaixapelomÉtododireto
exercício findoem31dedezembrode2011
(Emmilharesde reais)

demonstrações dasmutaçõesdopatrimôniolíquido-exercício findoem 31dedezembrode2011 (Emmilharesde reais)

notasexpliCativas ÀsdemonstraçõesFinanCeiras -exercício findoem31dedezembrode2011 (Emmilharesde reais)

145 1.782

10. Gestãode Fundos de investimentos

O total dos recursos próprios administrados pela Distribuidora, através de fundos de investimentos ou de
carteiras administradas, totalizava o montante de R$ 4.142 (R$ 5.043 em 2010), e recursos de terceiros no
montantedeR$1.415 (R$1.509em2010).

11. impostode renda e ContribuiçãosoCial

impostode renda Contribuiçãosocial
2011 2010 2011 2010

resultadoantesdos impostoseparticipações 28.268 24.525 28.268 24.525
Participações sobreo resultado (1.668) (428) (1.668) (428)

resultadoajustado 26.600 24.097 26.600 24.097
adições/exclusões temporárias:

Provisãoparaparticipação sobreo resultado 1.118 30 1.118 30
Gastos comativos diferidos 2.004 – 2.004 –

adições/exclusõespermanentes:
Despesas indedutíveis 695 558 695 558
lucro fiscaldoexercício 30.417 24.685 30.417 24.685
Impostode rendaecontribuição social (4.563) (3.703) (4.563) (3.703)
Adicional de impostode renda (3.017) (2.445) – –
incentivosFiscais:
PAT -ProgramadeAlimentação doTrabalhador 2 2 – –
totaldos impostos (7.578) (6.146) (4.563) (3.703)

12.outras inFormações

a) planosdeprevidênciaComplementar
A Distribuidora proporciona e administra plano de previdência complementar aos seus colaboradores, cujos
benefícios compreendem pensão e complemento de aposentadoria. O regime do plano é de contribuição
definida, sendo que as contribuições efetuadas durante o período totalizaram R$ 205 (R$ 140 em 31 de
dezembrode2010).
b)outrosCréditos -diversos
O saldo da conta de outros créditos - diversos, no ativo circulante totalizava em 31 de dezembro de 2011, o
montante de R$ 2.453 (R$ 2.322 em 2010) e refere-se substancialmente a antecipações de impostos de renda
econtribuição social.
c)outras obrigações - Fiscaiseprevidenciárias
O saldo da conta de outras obrigações fiscais e previdenciárias, no passivo circulante, totalizava em 31 de
dezembro de 2011, o montante de R$ 12.634 (R$ 10.157 em 2010); e, refere-se substancialmente a provisão
de impostosde rendaecontribuição social corrente.
d)Comitêdeauditoria
Conforme permite o artigo 14º da Resolução CNSP nº 118, de 22 de dezembro de 2004, o comitê de auditoria
foi criado na líder do Grupo, MAPFRE Vera Cruz Previdência S.A. “em aprovação’’ (anteriormente denominada
MAPFRE Seguradora de Garantias e Crédito S.A.), cujo resumo de relatório do comitê de auditoria está sendo
publicada em conjunto com as demonstrações financeiras da MAPFRE Vera Cruz Previdência S.A. “em
aprovação’’ (anteriormente denominada MAPFRE Seguradora de Garantias e Crédito S.A.), que também
abrangeasoperaçõesdaMAPFREDistribuidora deTítulos eValoresMobiliários S.A..

diretoria

Aos
Administradores,Conselheiros eAcionistas da
mapFredistribuidoradetítulosevaloresmobiliárioss.a.
Examinamos as demonstrações financeiras individuais da mapFre distribuidora de títulos e valores
mobiliários s.a. (“Distribuidora”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2011 e
as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o
exercício findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas
explicativas.
responsabilidadedaadministraçãosobreasdemonstraçõesFinanceiras
A administração da Distribuidora é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas
demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições
autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil - BACEN e pelos controles internos que ela determinou
como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante,
independentemente se causadapor fraudeouerro.

responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com base em nossa
auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o
cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de
obtersegurançarazoáveldequeasdemonstraçõesfinanceirasestãolivresdedistorçãorelevante.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos
valores e divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados
dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas
demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o
auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das
demonstrações financeiras da Distribuidora para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados
nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da
Distribuidora. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a
razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação da apresentação das
demonstrações financeiras tomadasemconjunto.

Acreditamosqueaevidência deauditoriaobtidaé suficienteeapropriada para fundamentarnossaopinião.
opinião
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da mapFre distribuidora de títulos e valores
mobiliários s.a. em 31 de dezembro de 2011, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa
para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às
instituições autorizadas a funcionar pelo BancoCentral doBrasil.

SãoPaulo, 10de fevereirode2012
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